TABELA 1. Médias de produtividade de grãos e matéria seca total (MS), acúmulo de macronutrientes na parte aérea de cultivares, concentração dos elementos na MS e acúmulo de elementos por megagrama de MS produzida, obtidas pela compilação de vários trabalhos.  

	Trabalhos
	Grãos
	MS
	
	N
	P
	K
	Ca
	Mg
	S

	
	Mg ha-1
	
	kg ha-1

	Von Pinho et al. (2009)1
	14,05
	31,25
	
	364,00
	84,00
	314,00
	60,50
	42,00
	27,00

	Duarte et al. (2003)2
	7,70
	16,20
	
	204,00
	25,00
	162,00
	24,00
	41,00
	11,00

	Bull (1993)3
	9,10
	-
	
	190,00
	39,00
	196,00
	40,00
	44,00
	21,00

	Hiroce et al. (1989)4
	4,90
	13,50
	
	135,73
	22,54
	86,24
	20,58
	22,54
	12,74

	Vasconcellos et al. (1983)5
	5,10
	12,10
	
	103,00
	19,50
	43,50
	21,50
	13,50
	-

	Furlani et al. (1977)6
	6,80
	-
	
	111,52
	14,58
	127,16
	37,40
	14,96
	57,80

	Andrade et al. (1975)7
	6,20
	16,30
	
	181,04
	31,00
	218,24
	34,72
	35,96
	32,24

	Médias
	7,69
	17,87
	
	184,18
	33,66
	163,88
	34,10
	30,57
	26,96

	Média dos Trabalhos1; 2; 4; 5; 7
	7,59
	17,87
	
	Concentração (% na MS)

	
	
	
	
	1,08
	0,19
	0,87
	0,18
	0,18
	0,11

	
	
	
	
	Acúmulo de nutrientes (kg Mg-1 de MS)

	
	
	
	
	10,78
	1,88
	8,68
	1,77
	1,77
	1,12

	Pauletti (2004)8
	
	
	
	20,3
	4,3
	16,9
	3,1
	3,0
	-


FONTE: Modificado de VON PINHO et al. (2009)

1Média de duas cultivares GNZ2004 e P 30F33, um com alta capacidade de acúmulo de MS e outro com potencial para produção de grãos, em Lavras – MG.

2Média de cinco cultivares, Palmital – SP.
4Média de quatro híbridos comerciais e seis populações, Campinas – SP.
5Média respectivas das cultivares BR126 e BR105, com e sem irrigação, Sete Lagoas – MG.
6Média das cultivares HS1227 e HS7777, Campinas – SP.
7Média de cinco cultivares, Piracicaba – SP.
8Média de diversos autores encontrados por Pauletti (2004), expressos em kg Mg-1 de MS acumulada em plantas na fase de maturação.
TABELA 2. Extração média de nutrientes, concentração na massa e extração por megagrama de massa produzida pela cultura do milho destinada á produção de grãos e silagem em diferentes níveis de produtividades.

	Tipo de exportação
	Produção

(kg ha-1)
	Nutrientes extraídos1

 (kg ha-1)
	Concentração

(% na massa)
	Extração por megagrama de massa produzida (kg Mg-1)

	
	
	N
	P
	K
	Ca
	Mg
	N
	P
	K
	Ca
	Mg
	N
	P
	K
	Ca
	Mg

	Grãos
	5.800
	100
	19
	95
	17
	17
	1,72
	0,33
	1,64
	0,29
	0,29
	17,24
	3,28
	16,38
	2,93
	2,93

	
	7.870
	167
	33
	113
	27
	25
	2,12
	0,42
	1,44
	0,34
	0,32
	21,22
	4,19
	14,36
	3,43
	3,18

	
	9.170
	187
	34
	143
	30
	28
	2,04
	0,37
	1,56
	0,33
	0,31
	20,39
	3,71
	15,59
	3,27
	3,05

	
	10.150
	217
	42
	157
	32
	33
	2,14
	0,41
	1,55
	0,32
	0,33
	21,38
	4,14
	15,47
	3,15
	3,25

	Silagem (MS)
	11.600
	115
	15
	69
	35
	26
	0,99
	0,13
	0,59
	0,30
	0,22
	9,91
	1,29
	5,95
	3,02
	2,24

	
	15.310
	181
	21
	213
	41
	28
	1,18
	0,14
	1,39
	0,27
	0,18
	11,82
	1,37
	13,91
	2,68
	1,83

	
	17.130
	230
	23
	271
	52
	31
	1,34
	0,13
	1,58
	0,30
	0,18
	13,43
	1,34
	15,82
	3,04
	1,81

	
	18.650
	231
	26
	259
	58
	32
	1,24
	0,14
	1,39
	0,31
	0,17
	12,39
	1,39
	13,89
	3,11
	1,72


FONTE: Modificado de COELHO & FRANÇA (1995) citado por COELHO (2006).

1Para converter P em P2O5; K em K2O; Ca em CaO e Mg em MgO, multiplicar por 2,29; 1,20; 1,39 e 1,66; respectivamente.

